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Annosam eslampilha. . . . .

Seine—tre. sem estampillta. . .

Anno com êslampilha. . . . .

Semestre com esta pilha. .

   

Conselheiro José Lu-

ciano de Castro

E' do nosso collega «Correio

da Noite», de to do corrente, o

artigo que em seguida transcre-

vemos como homenagem ao il-

ustte chefe do nosso partido:

Faz hOje 12 annos que

foi eleito chefe do partido

progressista () nosso illus—

traatnigo, sr. conselheiro

José Limiano de Castro.

Registando esta data, fes—

tiva para a historia do par—

tido, interpretamos ossen-

tit'nontos de todos os nos-

sos numerosos e 'aliosis—

sitnos correligionarios que

no illuslre estadista, hoje

a frente dos negocios do

puiz, vêem O chefe respei-

mhilisslmo, que com tanta

competencia, isenção e até

s:ieriliolos,tetn subidº cum-

prir o honroso cargo que

lia doze annos lhe foi com-

meltido, na grande reu-

niao, em que o nome de

José Luciano foi enthusi—

asticamente votado, como

o mais competente para sur"—

t'eder áquelle que se «ha-

mara Anselmo Braamoamp.

Nem uma só vez foram

desmentidns as esperanças,

que todos poze'am na pes-

soa do conselheiro José

Luciano de Castro, 0 prosa

ligioso estadista e parla-

mentar, o notavel juriscon-

sulto, e o homem de bem,

que todos admiram e res-

peitam, e que tão levanta-

do e nobrementelem exer-

cido asda missão. Sauda—

mos com todo o enthusi-

asmo o nobilissimo chefe

do partido progressista—.

“n*-—

Ainda a intervenção

Vac ganhando terreno a idéa

da administração extrangeira.

Alguns jornaes da capital chega—

ram a asseverar ,que dentro do

proprio governo havia quem de-

fendessc essa idéa. Simples in—

triga d'opposicão para malquis.

tar o ministerio com os homens.

que formam a chamada opinião

publica, iSto é, com os que cli-
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rigem a imprensa periodica e já em desapparecer. o que deve—

que na sua quasi totalidade são

empregados publicos.

Nem é admissível que dentro

do governo haja quem possa de-

fender a administração extran—

geira. pelo simples motivo, que

' essa administração privaria 0 mi-

niSteiio de dispôr à vontade da

receita e despeza do Estado. E

como uinguem,voluntariamente,

aliena de si direitos e preroga-

tivas, tal noticia não podia ter

o menor fundamento. Além dºis. .

so, seria o proprio ministerio a

passar a si

eumpetencia para resolver a cri-

se. com que lucra; no momento

preciso em que recorre ao cre-

dito e a grandes operações fi-

nancelraº.

Apressou-se por isso 0 or—

gão oilicial a declarar que na

mente do ministerio ou de qual-

quer dos seus membros, não en-

travam Como planos de regene—

ração finasteira nem a adminis-

tração exuangeira. nem a venda

de qualquer parcella das nossas

colonias.

_ Não podia deixar de dizer

Isto.

#

Apressa-se () nJaneiroo a ap-

prºvar_<:sa's palavras. N'ellas

se condensa. com viva e fulmi-

nante Verdade. um grande arti—

go.»

Ha pouco tambem o mesmo

jornal dizia que—não mais im—

postos.

Tudo é muito bom emquan—

to se escrevem artigos. Nem

administração exrrangeira, nem

venda de colonias, netn maisim-

postos.

lª) quando se trata de redu-

zir o numero de empregados pu-

blicos ou reduzir os grandes or-

denados, logo os mesmos jorna-

listas começam a berrar que Se

sacrificam os servidores do Es-

tado. que se calcam direitos ad-

quitados.

Portal fórma ficam os go—

vernos tão peados que nunca po-

derão tomar qualquer expedien-

tc;

Governar a contento de taes

catões é materialmente impossi-

vel. Porque elles não querem

governos, querem governa-ni-

cltos.

Tudo irá bem, mas o peor é

que não durará muito;

Doente

Está doente, de cama, com

um ligeiro ataque de paralysia

n'um braço e n'uma perna. que

o atacou no sabbndo passado. o

nosso dedicado amigo sr. Ma-

nuel Martins d'Oliveira Vaz.

Felizmente que o mal tende

um diploma de in- |

 

rar. estimamos, fazendo arden-

tes votos para que o nosso ami-

go entre breve em franca con-

valescença.

 

No concelho

 

Por não ter comparecido o

ex."'º Presidente da Camaramão

Se rcalisou no domingo passado

a arrematação da lenha da Es-

trumada municipal.

Essa arrematação effectua-se

hoje.

Tomou posse do cargo d'ad-

ministrador do concelho o ex.'“º

sr. dr. Antonio Joaquim dª(vlli-

veira Valente. nossa distincto

amigo, que fica exercendo inte-

rinamente esse cargo, emquanto

não volta ao concelho o sr. admi—

nistrador effectí vo.

Na sexta-feira é noite,quan-

do estavam os sinos tocando pa—

ra um anniversario. o stnetro

de' Santo Antonio por um mal

entendido. deu o antigo rebate

de incendio. Avisado do erro

parou, mas não sem que algu-

mis pessoas da Praça compare-

cessem proximo a casa da bom-

ba.

Viu-se d'isto, em primeiro

logar, a solicitude do povo em

acudir a fogos, e em segundo

logar que os smeiros ainda não

conhecem a tabeila dos toques

de incendios, de fórma que ao

primeiro incendio que haja, tica—

mos como antigamente. sem sa-

ber a que ponto acudir e em so-

brcsalto todas as pessoas, que

esriverem fôra de suas Casas.

Era bom que em qualquer

dia, com previo aviso da popu-

lação, se tizesse um ensaio de

toques de sinos em todas as tor—

res.

Ainda não nos consta que

da secção hydraulica dºAveiro,

viessem quaesquer providencias

para & limpéza da foz do rio da

(Braga.

Esta obra tão pouco dispen-

diosa, merecia ser feita quer em

benehcio da avicultura, quer da

salubridade publica.

Nós tambem somos. .. âlhos

de Deus. Nem' tudo deve ser pa-

ra Aveiro.

_ Parece ter__terminado a safra

da pesca no Furadouro.

ESte anno, apesar das más

previsões, não foi fraca.

A villa lucrou bastante por—

que se desenvolveu muito traba—

lho.

Resta agora que os nossos

mercanteis Sejam felizes nas suas

vendas de sardinha.

....

Foram muito concorridas de

gado sumo as feiras do Martyr

% S. SebaStião.

Fizeram-se alli bascantes tran-

i secções, mais do que em nenhum

: dos annos anteriores.

l Isto, parece-nus, é devido á

j falta de lucros na engorda do ga-

do bovino.

_.

 

; Vac-se desenvolvendo no nos-

so concelho e especialmente na

Ifreguezia d'Or—ar. o gosto pela

plantação de vinhas. Algumas se

fazem já este anno.

Bom é que esta tendencia

continue a desenvolver-se, por-

que fornece muito trabalho no

inverno e é cultura bastante re—

muneradora.

Contudo os proprietarios que

a ellas se dediquem, devem ter

muito cuidado na escolha do ba-

celloz' que se não fôr adaptado

bEm ao terreno corre o risco ou

de nada produzir ou de a perder

por completo. Além d'lsso deve

haver o maior cuidado na plan-

tação. Plantar a torto c a direi-

to é tempo e trabalhos perdi-

dos.

sufíragios

Homem. a compunha de pes—

ca do Senhor dos Esquecidos, de

que e' senhorio o sr. Manuel Jo-

sé Ferreira Coelho, mandou cele-

brar na nossa cgreja matriz, que

se achava repleta de crepes, olli-

cios funebres. soii'ragando a al—

ma dos pescadores ja' fallecido's

e que pertenceram à mesma

companha.

Houve sermão e assistiu a

philarmonica do nosso amigo sr,

Benjamin Rodrigues da Silva.

————+—-———

Novenas

Principiam na proxima quin-

ta-feira. na nossa egrcja matriz,

as novenas ao Menino Deus, on-

de as crcancas. com os seus pa-

vios acezos, entoam constante-

mente:

«O' Infante suavissimo;

Vinde, vinde já ao mundo

Tirar-nos da captiveiro

D'aquellc abysmo profundo.»

«O' Infante suavissimo,

O' meu amado Jesus,

Vinde alumiar minha alma,

Vinde dar ao mundo luz.»

Etc., etc...............

E no adro da

d'esta se abrir, o rapazio faz

uma algazarra ensurdecedora

contra o pobre do saclnistão,por

não ter aberto a egreja ha mais

tempo, vendo-se muitas vezes

seriamente atrapalhado para os

cereja, antes

fazer entrar na ordem, e lá den-

tro Costumam queimar o cabel—

lo uns aos outros. E' a festa das

crcanqas.

___—*_—

Novas estampllhas

O Diario de quinta-feira pas-

sada traz uma portaria. declaá

rando que no dia 31 de dezem-

bro corrente cessa a circulação

e validade das actuaes estampi-

lhas da imposto do sello, come-2

cando no dia 1.0 de janeiro de

1898 a venda e uso“ das do novo

padrão.-

_.__—*——

Emigração clandestina

Custodio Martins, de S. Pe-

dro do" Sul, arguido de engaja-

dor de emigrantes clandestinos,

e preso ha tempos pela .policia

repressiva, acaba de ser )ulgado

no mº districto criminal do Por—

to e condemnado & a annos de

prisão cellular ou na alternativa

a 3 de degredo de 1.ª classe. O

réu appellou da sentença. Safa!

Cautella srs. engajadores.

.__-.———_-

le parto phenomena!

Dizem de Albergaria—a-Velha

que os srs. drs. Pereira de' Le—

mos e Manuel de Lemos extra-

hiram ha dias a uma filha do

regedor de Alquerubim, dois fe—

tos do sexo masculino. Este ia-

cto conStitue uma verdadeira

monstruosidade, por isso que se

acham egualmente desenvolvidos

e separados um do outro, vindo

ligados apenas pela cabeça, que

era unica para os dois fetos e

tinha quatro olhos. quatro ore-

lhas, dois narizes, duas boccas (:

duas massas enccphalicas encer-

radas na mesma cavidade cra-

neana. Os fetos foram extralii-

dos mortos.

. .

A Serra da Estrella está com-

pletamente coberta de neve.

%

Batman.-ação

Antonio Pereira "Carvalho,

negociante, da Ribis, d'esta vil—

la. declara _que qualquer indivi-

duo que seja seu” credor, pôde

apresentar-sc d'hoje em deante,

em sua casa, a reclamar a im-

portaucia do seu credito, que

será immediatamente pago.

Faz—se esta declaração em

virtude d'umas calumnias que um

individuo d'esra villa por ahi an-

dou a espalhar.

Orar, ll

t897.

« . ,:

de Dezembro de



 

O Ovarense

Reforma concelhia &

comarcã

Por ser de interesse pu'

bliuo, consignatnos hoje no

nosso jornal Os ultimos

trabalhos da uouttriissão en-

carregada da revisão non—

celhia e mmm-ca e que fo-

ram já apresentados no go.

vernn, sendo t'Pstzitit'aerS os

seguintes tcunrnlhos tanto as

ft'eguezias juntatrmnte des-

criptns:

Districto de Bragança—Gm-

celho: «titanic,—ga da Fé». com

as fregueztas de Alfandega da Fé,

Agrobom. Gebelim. Saldanha,

Sanhctle, Soc-tsion. Valle lªereiro,

Valles, Villar Chão, Parada,

Sandim da Ribeira. Cen-ines,

Ferradost, Gom cia, Saudim da

Serra. Valverde. Encisia, Pom-

bal., Yullarelhos e Villar de Vil-

lariça.

«Freixo de Espada à Cinta.

com as freguezias de Fornos,

Feixo. [.a-_goaça, Ligares, Mazou—

co e Poyarcs.

Districto de Villa Real-

concelho: «Santa M-trtha de Pe-

naguião. com as freguezias de

Cumieira, Fornellos, Louredo,

Alvações do Corgo, Cever, Fon-

tes, S. João Baptisra e S. Mi-

guel de Lobrigos, Mcdrõcs e Sa-

nhoane.

«Mondim de Basto» com as

freguezias de Atheyo Bilbo. Cam-

panhó, Ermello, Mondim de Bus-

to, Paradanca, Pardelhas, Vil—

lar de Ferreiros e Sediellos.

Districto de Vianna do Cas-

rello=concelho: «Villa Nova da

Cerveira» com as freguezias de

Covas, Fondarem, Soppo. Cam-

pos, (Jandemil, Cornes, Gondar

Loivo, Lobelhe, Mentresrido,No-

gueira, Boboreda, Sapardos. Yil-

la Meã e Villa Nova da Cerveira.

Districto de Braga=conce-

lho: «Terras de Bouro» com as

fregueziasde Balança, Campo de

Gerez, Carvalheira, Charnóim.

Chorense. (Jovide. Moimenta e

Monte. Ribeira. Souto, Villar.

Rio Caldo e andozendo, Villar

da Veiga, Brufe Cibrão e Gon—

dariz.

Districto de Aveiro=conCe-

lhos: «Ilhavo» com & freguezia

de llhavo.

«Macieira de Cambra» com

as freguezias de Arões, Castel-
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JORGE OHNET

O canto do cysne

v

Na camara do seu _vacht, amar—

rado a entrada do porto. perto

do dique hnvra uma hora que

lorde Melltvan passeava lenta-

mente, esperando Maracltzy. Um

espesso tapete abafa o ruido dos

seus passos. ()s lambris de aca—

ju polido, guarnecidos de ba—

guettes dourados, ,reflectiam a

luz pura do meio dia. Por uma

gratide vigia aberta entrava o

perfume da maré cheia. A0 lon-

ae. o ruido d'uma corrente de

ferro que . descarregava o carvão

d'um barco, intcrrompia o som

iões. Sepellos. Codal, Junqueira.

Maneira de-ACambra, Roge, Vil-

la thi e Villa (Jova.

«Oliveira do Burro com as

freauezias de Dia. Fermentellos.

Mamarros, Oliveira do Bairro,

Troviscal e Lourcdo.

«Sever dº Vouga» com as

'freguezias de Tallindas, Sedrim.

Couto de Esteves. Paradella. Pe.

cegueiro, Rocas. SeVer do Vou-

ga e Silva Escura e Ribeira-Dto.

Distrit'to 'de Coimbra—con-

celho: «Mira» com a ft'eguezia de

Mira.

«Poyares» com as fregnezias

de Lavegados, Arrifana, Santo

André e S. Miguel de Poyares e

Mura Morta (que pertencia ao

concelho de Taboa).

Districto de Vizeu—conce-

lhos: «Fraguas» com as fregue-

zias de Pendilhe, louro e Villa

Com a Coelheira. Alhães. Fra-

gos, Queiriga e Villanova de Pai-

va. ,

«Penedono». com as fregue-

zias de Gastainço, Perrella da

Beira, Povoa de l'enella. Bezel-

ga, Antas, Grania, Ourosinho e

Penedono e Souto.

:Taroucan com as freguezias

de Tarouca, Dpilvareº, Gouviães

e Salzedas, Granja Nova. Cim-

bres, S. João de Tarouca. Uca-

nha e Mondim da Beira.

Districto de Castello Branco

=(“.oncelhos: «Belmonte» com as

freguezias de Belmonte, ('aria.

Inguias e Maçainhas.

«Villa Velha de Rodnm» com

as freguezias de Alferivida e Fra—

tel. Sarnadas e Villa Velha da

Rodam.

«Villa de Rei» com as fre-

guezias de Fundada, Peso eYiila

de Rei.

Districto de Leit'ia=Conce-

lhos: «Alvainzere- com as fre-

guezias de Almoster, Alvaiazere.

Mação de Caminha. Maçãs de |.).

Maria, Pelmá, l'ussos e S. Pedro

do Rego da Muttha.

«Batalha» com a fteguezia do

mesmo nome.

«Pedrogam Grande» com as

freguezias de Castanheira. Coen-

tral. Pedrogam Grande e Villa

Facaia.

Porto de Moz com as fre—

guezias de Alcaria. Alvados, Ar-

rimal, Juncal, Mendiga e S.João

Baptista e S. Pedro do Porto de

Moz. Serra Ventosa e Alqueid_ão

da Serra, Mira e Reguengo.

__

Districto de Santarem =Con-

celhos. Yilla Nova da Barquinha

#

 

do marulhar das "aguas. 0 vc-

lho marquez não olhava, não

sentia e não ouvia nada. Conti-

nuava, nºum espaço de quatro

metros. o seu paSSeio inquieto e

o seu pensamento tinha—o trans—

portado para bem longe.

Viu o jardim do seu vasto

palacio de Grosvenor—Square, e.

sobre a relva, duas creanças que

brincavam soltando gritos ale-

gres. Uma. cambaleando nas suas

pequenas pernas, tentava correr

atraz da mais crescida, e gritava

Com voz argentino: «Maud!

Maud !»

Então a mais velha parava,

vinha ter com a irmã e, sentan—

do-se na relva tepida, punha-a

sobre os joelhos. lingindo-se ma-

mã e beijando a cabeça loura da

pequerrucha. E elle, moço ain—

da, viuvo de ha dois annos ape-

nas, contemplava; euterneci'do,

esse espectaculo encant or.Que-

ria viver exclusivament para

   

     

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

com as freguezias de ittalaya.

Paio de l'elle, Tnucos e Villa

Nova da Barquinha. '

“villa Nova de Constanciacom

as freguczias u'e Montalvo e San-

ta Margarida da Contada.

Districtn de Lisboa-:.;Conce—

lhos: Alcochete com a fregue-

zia de S. João Baptista de Al'

cochete.
-

Arruda dos vinhos com as

freguezias de Arranhó. Arruda.

(Iaidnsas, 5. Thiago dos *“Oelhos

e Sapataria.

Cadaval com as freguezias de

Villar. Lamas, Cercal. Pera, [*e-

ro Moniz, Alguber, Figueiros e

Vermelha.
.

Moita, com as fregueztas da

Moita e Alhos 'Oedros.

Sobral do Monte Agraço com

as freguezias do Sobral e São

Quintino.

Scinil, com as

Amora, Afrenielln,

Paio Pires e Seixal.

freuuezias de

Aldeia de

Districto da Gtiarda=Aguiar

da Beira e Manteigas.

Districms de Portalegre=

Concelhos: Gmião. com as fre-

guezias de Commenda, imic'ra,

Villa Flor, Atalava, Gavião e

Margem.

Marvão. com as freguezias

de S. Salvador de At'aoeiha

e Santo Antonio das Areias.

Souzel, Com as freguezias de

Cano. Casa Branca e 5. João

da Ribeira.
,

Monforte, com as freguezias

Algalé, Prazeres, Almuro, Vaia-

monte. "Oeiros, Santo Aleixo e

Assumar.

Districto de Evora —-Conce-

lhos: Borba com as freguezias

de Nossa Senhora de Borba, S.

Bartholomeu de Bu'ba, Orada e

Rio de Moinhos e Santa Barbara.

Mora,. com as freguezras de

Aguiar e Gabecão e I'mia

Mourão com as fteguezias da

Granja e Luz.

Vianna do Alemtejo com as

freguezins de Aguiar, Alcaçovas

e Vianna.
.

Districto de [Sejm—concelhos:

Barrancos com a freguezia de

Barrancos.

Alvito com a freguezia de

Villa Nova da Baronia.

Aljustrel com as frcgueziis de

Ervidel, Messejana e Negrilhos.

Districto de Faro—concelhos:

Aliesur com as freguezias de

Bordeira e Odeseixe.

   

 

esses dois seres adorados e, ape-

sar de numerosas solicitações,

jurava não tornar a casar.

Assim cumpria o juramento

e n'uma quietação completa,sem

aborrecimento, sem pesar. as

duas creanças tinham crescido.

Tornavam-se mulheres eseu parª.

que se havia sacrificado por el-

las, poderia em breve realisar o

sonho da sua vida: vel—as casa-

das, mães por sua vez e repou-

sar a sua velhice nas doçuras

d'uma nova familia. (Iom que

alegria elle devia acariciar com a

sua mão tremula os dourados

cahellos dos seus netos! Tam-

bem os veria a elles saltar sobre

a verde relva do velho palacio

hereditario.

lâlles, ao menos, teriam sua

mãe para seguir com olhares iti-

quíetos as suas alegres correrías

Iª] quando fossem homens & lim

de que o nome de Melivan Grey A filha do amo não se devia eu—

não desapparecesse, o velho lord Contrar. Tinha partido com o

 

   

   

    

  

  

  

    

  

   

  

 

   

 

    

   

Castro Marim com as fre. i xgesta Villª

guezias do Azinhalle Odeleite:
'-

. ' Valle do Bispo com as fre-

gnezias de Bodães, Raposetra,$a- ,

7 '
?

gtes e villa do Bispo. %

Districto da

lhos: Corvo Com a freguezra do :

mesmo nome.

Esteve'n'flªsta villa no domin-

go e segunda feira o nosso ami-

go e assipn-tnte. sr. .loiiovunes

da Silva, bemquisto e importan-

Hnrta—cnnce- ªte Commercizmte em Lisboa.

l Este nosso amigo,)que veio

de visita a seu extremoso sogro.

[492809 tªlãº FIHICS com ng '() sr. hlªnllt'l Martins d'UllYClrª

freguezlas de Fniá Grande. Ft- Vaz. que se chontra incommo-

iãginlm, Lagedo, Lomba e Mos- dado de saude, regressou a capi-

teiro.
tal na terça—feira desta semana.

Magdalena com as freguezias

de S. Caetano e S. Matheus.

Bande-ras e Candelaria e Crea-

ção velha.
l

.

v “" Pelas 3 horas da madrugada

Districto do Funchal—conce- % d? _dºmin'gº Pªªfªde' 'hºmª prin-

lho: Porto Moniz cºm as fre. Écrpio de incendio num predio

gttezias de Achadas da ('.ruz.Por- ÉP'ªnªnººmª ªº Sf- 105" l' ízeu,

to Moniz e Seixal e llibcita cla ““ .lfªVª-ªsª _dª ruª dª! Fonte.

d'esta vtlla, sendo prompt-amen-

Janella.
% _

; te extinto, por algumas pessoas

risinhas que acudíram immedia-

tamente, logo que se deu o si-

Éannl d"alarme. Compareceu no

ªlocal a benemerita Companhia

dos Bombeiros Voluntarios.

Os prejuizos foram insigni-

 

 

___—_*—
—-——

Principio de Incendio '

Comarcas-.=A commis'ªfio no

seu relatorio, aconselha o gover-

no a restabelecer as seguintes

Comarcas:

Alfandega da Fé, Fornos de

postos os seguintes; Penamacor,

Proença a Nova, Oleiros, Obidos, .

Mesão Frio e Freixo de Espada

à (linta'

Algodses. Yilla Nova da Cer- l iicantes.

veiu, Chamusca, Cezimbranran- l

dola,.Espozende. Porto de Moz. ' —————————— ——

Yianna do Alemteio, Albufeira e

Alvaiazere.
Convile

Julgados municipaes—São pro- l BRAZ".

l

l

Joaquim Rodrigues de Pinho

e seus irmãos Manuel Rodrigues

de Pinho e João Rodrigues de

Pinho, ausentes na capital federal

do Rio de Janeiro, tendo a in-

fausta noticia do fallecimento em

Portugal (Ovar) no dia 13 de

outubro de 1897 de “Seu saudo-

sissimo pac José Luiz Rodrigues

de Pinho, veem por este meioe

igualmente seu mano Luciano

Lino Rodrigues de Pinho, assis-

tente em Ovar, convidar todos

os seus parentes e amigos para

assistirem a uma missa que man-

dam dizer snífrauando a alma

do ãnado seu pac e que terá lo-

gar na proxima terça feira (t'r

de dezembro) pelas 7 horas do

manhã na capella de São Mi-

guel. »

A todas as pessoas que as-

sistirem a esres suffragios pelo

eterno descanço de seu fallecido

Com ª “Iªnnºnzª” | pac. se confessam desde já eter-

namentê reconhecidos.

Rio de Janeiro, 28 de No-

vembro de 1897.

A commissào não (leu

parecer sobre .) requerimen-

to do extinoto concelho de

Oei'ns. deixando no gover—

no a missão de fazer o que

entendesse a tal respeito.

l

As duas rivaes

(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de Xavier de

Montepio—Edição illusrrada

de Belem & C'ª. Lisboa.

 

 

Tem passado doente, ha 8

dias, com a arreliadora molestia

da influenza, mas vae ja'. feliz-

mente, melhor, o nosso bom

amigo sr. dr. Arnaldo Fragatei-

ro de Pinho Branco.

___—+—

DeSastre

Na segunda—feira de tarde,

  

homem que amava. E, deante

dos olhos do marquez, desenha-

va-se & sombria figura de Stênio,

com- o seu olhar ardente e a

sua fronte illuminada pela inspi-

ração. ,

Quantas vezes. depois de tres

annos, essa cabeça 'admiravel ti-

nha Visitado o espirito do ve-

lho! Escarnecedora e diabolica,

elle via-a como a do anjo mau.

Oh! que mal lhe tinha feito Ma-

TRCkiyl E como-o expiaria elle?

Tanto no seu orgulho como no

, seu coração. o fidalgo tinha sido

os creados, obedecendo às or- ferido cruelmente. E quantas ve-

dens do marquez, andavam d'um , zes elle dizia: Se um dia chegas-

para outro lado, chamando, pro-l se a tel-o ao meu alcance debai-

curando pela margrm do lago xo da minh; dependencia. se eu

adormecido sob os raios da lua, l podesse insultal-o. martyrisal-o!..

com o receio atroz d'uma des- l Que desforra !' Que poderia eu

graca.
; inventar de mais atroz. de mais

Mas a desgraça era ainda ; cruel pare o fazer pagar tudo

maior do que se podia prever. l quanto me tem feito soffreri

pediria á rainha que transferisse %

o seu pariato para o mais ve-

lho. < l

0h ! bellos projectos, delicio-

sos sonhos! Como tinham sido !

de curta duração ! ,

De repente o quadro muda- !

va e o marquez tornava a ver o

parque de Dunboe. Era n'uma !

”tarde de verão: Maud não tinha l

apparecido durante o dia, e quan- -

do Harriet subiu & tim de lhe l

pedir que descesse para o jantar. l'

encontrara o seu quarto vazio.

Nas ruas sombrias do parque

l - Confirma.



fx

“

no logar de Golhovae. d'estzl

villzi, andvmd-i José Maria Tra-

vcssn, l'lVl'ltlnt'. *o rachar um

cepo, o mamado tesralou com

tanta infelicidade que lhe apa—

nhou () pé esquerdo, decepzindo-

lhe o dedo mínimo complem-

mente.

Desgracaq que estão conti-

nuamente a suceder, a maior par-

te das vezes causadas pela falta

de cuidado, () queo devia haver

sempre nºeStes casos.

—————-o————-_-

Arremataeão

l—loie, pelas Il horas da ma

nliã, arrematar-sedia, se assím

convier aos intetesses do muni—

cipio. no Largo do Hospital.

alguns talhões de madeira, snos

na Cova do Frade.

+_—

A llotla Elegante

Acabamos de receber o Lºc íª

numer- -s d'ostn magnifico jornal de

modas, o mais l'OlllplPlO que até

hoje tem apparrciilo. e que é. di-

rigido pela vminunte cscriplorn

fraucvza M "“ Blanche. de Miro-

hourg, que ao conhecimculo pro—

fundissimo, que, tão murovnlhosn-

inc-nte possue de. todos as moda—'.

renoc a preciosissima vantagem do

se ter identificado desde longa

data com o gosto & CXlgllni'lª do

clienlnlla pm tugueza e lirazileira.

E, mlitailo pelo importante o

acreditada caso Goillnrd, Aillaud

& (J.“, de Patis, cuja respeitabi-

lidade e «'rodllos São de ha muito

assaz conhecidos não só em P»—

riz. Portugal 0 Brazil, como qua-

si em todo o mundo.

Este erplmidido jornal que é

escripto em portuguez e que se

destina a Portugal o Brazil, é

sem duvida um dos melhores no

gnnero, contendo, além da parte

litturm'ia. corroio da moda, dos-

cripção dos figurinos, explicação

do molde cortado, ett-., etc.. ex-

i-i-lieutes gravuras o preto e colo-

ridas, todas as novidades em rha-

pel-s, toilcltvs. bordados, phanto-

sizts u confi'cçõtªs, tanto para se-

"horas como par:! croanças, mol-

ilus enlªtados do lalllªl'll'll) natural,

nto.

Esto jornal de modos, que se-

rá quinzenal até ao mcz dejauci-

ro. tornar-sc-lm semanal d'esta

epoca por deanle, o que não pode

:lCi'lllts'Cl'l' dasde já em vi.—ta das

grandes dil'liculdadcs quo costuma

hari-r nªs primeiras expedições.

O annuncio dºesta brilhante

publicação vae na !:.“ pagina.

Agradecemos.

—-————-—-*—_——

«0 Filho de Deus»

Recebemos as cadernetas n.”

54 e 55 deste maravilhoso ro-

mance de Maxime Valoris, que

a acreditada empreza editora Be-

lem e C.1 de Lisboa. traz em

publicação e que a imprensa fran-

ceza considetou como um dos

melhores da actualidade—em

edição de luxo, Com magnificas

gravuras de pagina e de meia

pagina e em formato perfeita-

mente egual ao da edição fran—

ceza.

Agradecemos.

——*————-——

Mandamentos das, esposas

Encantramos nªum jornal es

tes mandamentos das esposas:

1.º Amar seu marido sobre

todos as coisas.

2.º Não o trator em vão.

3-.º Guardal—o das outrasmm

llieres e das pulgas. ,

4.º Honral-o, penteal-o e

trazel-o limpo.

5 º Não lhe fazer cocagas pa-

ra 0 nao matar.

6." Gunrdal-o da mà visi-

nhancn e das creadns.

7.º Não lhe revistar os bol—

nem lhe furtar coisa alguma.

8.“ Não lhe levantar a voz

mais alta nem teStemunhos.

s-is,

o." Não deseiar o maridm

dºou-trem.

umª Não cubicnr os vesti-

dos, os pull's, as cnias, os pós

dºarroz e coisas alhci is.

Estes 10 mandamentos se

encerram em dois, que vem a

ser: Amor o marido sobre to-

das as coisas e no proximo como

a nós mesmos.

*—

Borboletas

As borboletas, apesar das

Ruas votiegtdns côres e de sua

formosura e ainda que por si

mesmos nenhum cStrago can-

scm, silo comtudo muito preju—

diciacs á liºrtiCultnra e á tlori-

cultura.

As birboletas põem nas ar—

larvas vorazes.

Deve-se pois destruir as bor-

boletas que appalreçnm nos lar-

diuse nos hortas, principalmente

as borboletas brancas que são as

mais Communs e as mais noci-

VHS.
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As duas rivaes

(La Demoimelle du Chateau)

Ultimo romance de Xavier de

Montépin—Edicão illustrada de

Belem e G.“ Lisboa. '
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Annuncio

1.ª publicação

No acção 'de sepnroção

de pesSons e bens requeri-

da por Manuel de Pinho

Alho, do largo de São Mi—

guel, d'estu villn, contro

suo mulher Victoria Roza

de Jesus, pelo cartorio do

escl'lvz'to Ferraz, d'esta co-

marca, foi nuctorisadn &

separação dos conjuges, não

havendo logor a senai-ucão

de bonª; o que se faz pu-

blico. em conformidade com

o disposto no artigo 468

dº Cºdigo do Processo (Ji-|

vil.

de 1897.

Verifiquei a exacridão

O Juiz de Direito

Traga fOIívez'ra.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz de

Abreu.

EDITAL

2.“ publicação

O Doutor Antonio Jon-

quim dºOliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do concelho

de Ovar:

l FAÇO saber que se acha

0 Ovarense

!:iberto concurso por espo-

ço de trinta dios n contur

deste., para a odjudicução

de dois dotes & duas orfàs

pobres e honestos d'esta

villa, conforme o legodo

Padre Ferrer.

As concorrentes deve.

irão instruir as suos poti-

ições com os seguintes do-

; cumentos : —- Certidão de

lidade—certidão d'obito de

l pao ou mãe ou conjnnclo-

mente de poe o mãe—nt—

testndo do porocho conlir=

! mado pelo Administrador

gdo concelho em como são

] pobres e honestos, devendo

lestes documentos serem

l apresentado.—'. na secretaria

da Comora durante aquel:

le praso, em todos os dias

uteis, dcsde os nove horas :

e do manhã às tres da tnrde. ,

vores e nos arbustos milhares de ;

ovos de que sabem mytiades de ]

|

E para constar se pos-

i sou o presente e outros

de egunl theor, que 'ào ser

l allixndos nos lognres do

i costume.

Ovar o secretaria do

,Cumura Municipal, 30 de

5 Novembro de 1897. E eu

% Francisco Ferreira d'Arou—

, jo secretario, () subscrevr.

l

O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

_Edital

 

!

l

l

l

i

2.ª publicaçãol
l

ªo Doutor Antonio Joa—

l quim d'Oliveira Valente,

? Presidente da Cumuru

! Municipal do concelho

% de Ovar:

l

l FAÇO saber que, em vir-

ª tudo da liberação d'esta Ca-

mara, ha de ir & lanço com

a maior publicidade no

lsalla das sessões della. pe-

? las 11 horas da manhã, do

ldia 21 do mez de Dezem=

bro, e se arrematará deli-

nitivamente se assim con—

| vier aos interesses do mu-

i nictpio, o seguinte:

 

Ovar, 29 de Novembro 1.º=Os estrumes dos Cons

da Ribeira e Carregal;

2.0—05 esli'umes das feiras

do Martyr S. Sebastião,

do largo de S. Miguel e

de S. João.

3,º—Os estrumes da Ribei-

ra do Mourão, Punho—

douro a feira do Souto

em Vallega.

As condições da nrrei

mutação estarão patentes

na secretaria d'esta cama-

i ra todos dias & contur da

, data do presente editol,oté

ino aotma annunctado, on-

ª de poderão, ser examinados

por quem n'isso se interes-

l sar.

 

' conhectmento de

instituído pelo benemerilo'

 

mondoi passar este e outros É

que ullixurlos serão nos lo- ]

gut-os mais publicos e do!

costume.

Secretario dn Cumuru

Municipal de Ovni“, 30 de

Novembro do 1897. E eu

Fruncisro lºel't'eirn (l'Al'nu—

jo. secrrtztrio, () liz escro—

ver e subscrevi.

O Presidente

Antonio Joaquim dªOliveira

Valente.

7*4__—,. "_An—

Arrctnatacão

No dia 12 do com-ente, '

pelos lll horus da manhã e

à porlzt do Tribunal Judi-

cinl (Pesto cliniarcu, e no

invcutnrio do menores por

obitodc Francis-oo Rodri-

gues de Pinho, voltam, po—

lo segunda vez :'t prnçn,

uma morrido de cosas ter-

reus com quintal e perten—

cns. sito. na rua do Outeiro,

 
dest—ot villo, em 39535000

reis e diversos moveis e

roupns.

A contribuição de regis— *

to será todo por conta do

arrematante, bem como as

despozas da praça.

São Citados todos os

credores incertos porn as—

sistirem à arremutação. i
l

Ovar, 3 de Dezembro de I

1897.

MAXlME VALORIS

 

Yeríâquci a exactidão

O Juiz de Direito

Braga dºOlz'tieira.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarlª

nha Abrugão.
   

Unico legalmente :nictorisauu

polo govctno, e pelo junta de

saude publica de Portugal, docu—

mentos legalisndos pelo consu—

gural (lo imperio do Brazil. E'

muito util na coiiialcscmiça dc

oilas as «loi-ticos; :iugmcntu uun-

sideruvclmi-nlc as loiças aos tu

uividuos ilcbllltadus, c exercita o

prctltc de um modo extraordi— _

nario.llm calinfo tl'cste tinho, ref

pre—“nto um llOlll bife. Acha-so

àv nil.t nas priucipaes pharma-

cias.

$Quit. lºl/nual

JAMES

FARINHA PEITORAI. FED

liUGlNOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecido como precioso ali-

mento reparador o excellento to—

niro reconstituintc. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada &

privilegiado em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica—se com o mais roco—

nhocirln proveito em pessoas de—

hcis e idosas.

  

0 num tir DEUS

Novo romance de o; “ande sensaçao e edição de

luxo em papel do grande formato illustrada

com iinissimas gravuras francezus

Pula combinação ordadciramente

alltniravrl e pela imprrssionnnto

routz'xlura dns sccnzis, quo Cons-

titncm o outro-'ho do formoso

romance o Filho de Deus, os-

.sllllcotnu tumhoin pola. elevação lª.

esmero da sua linguagem. esto

trabalho tem evidentemente todo

o din-ito a sor considerado co-

mo uma joia littcran'ia do radio-

rissimo quilate. Esto romcmcel

de grande sensação é fundado em |

[factos tão ahsolutumcntn vcrosi-'

]

l

l

l
!

i
l

i

l
i

i

i

a

i

!
todos ;

mois, :) dosenrola as suas poti—l

pccins com uma nnturnlulnde tãol

completo, que o lwitoriulga es-

tur assistindo a um dis muitos

(ironias ronimnvcntes. que a cada

passo se encontram na vida real e

poSllivn.

O Filho de Deus srria so por

si uma aliirmcção brilhantissima

no grande talento do seu auctiu,

Maximo Yaloiis, so as. suas pro-

dncções anteriores o não tives-

sem rollvtado jà na elevada nsphe-

ra, Llllt'. só pode. ser attinglda pe-

los priiilrgiados do inlelligcncia.

Dºvr. polênl, dizer—se—c Nesta,

opinião tª, ancordetoda a impren-

sa france-za. que appreciou em

termos muito lisongciros o novo

romznn'e de Maxime Valoris—

que (ª, sem (in da alguma.omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

dnmonto impresso em magnifico

popul dr' gltllllllª formato e illus-

trada com lioisslmas (' primoro-

sas gravuras que serviram na edi—

ção lrauuc'Aa.

Tiny. folhas illustrtnlas com 3 grnvnrus e uma copa. (30 rois pa

semana. linda serie do iii folhos, com 15 gravuras, em lll'ullllfllLll'ZlS

300 foi.—'. Dois brindes a cada assignnulo— «Viagem de Vasco da

Gama 51 Indio». Drscripcão illuslrnda com os retratos de I'll-rei D.

M-moul c de Vasco dri llama, e bem assim com a representação do

nttlbarqnc na praia do Rostello em 8 rir julho de 1497, c dos recr—

pçõus na India e em Lislioa, «: um gr.-nnlioso panorama de B:!cm,

Copia lll'l do uma oholuurnphizi tiro la rxprcssnnwntu para esse lini,

rcprusmuauulo o Rio Ti.-jo e os dois monumentos connnomorotivos do

desrrim-uuo «l:. linha—a Torre e o Convento dos Joronyinos, etc. A

estampa é em chrom-i e mede 7271 (to centimetros.

Brindes nos anual-ladeiras de 3, ft, 5, 7, to e 20 assignaluras

nas condicrões dos prospectos.

A commissão para os srs. correspontlnnles (% de 20 por cento

., e sendo to nssignnluras ou mais terão direito a um' exemplar da

l obra, e aos dois-brindes.

. E para que chegue ao *
Pi-ditlos aos editores BELEM & C.“,Rna do Marechal Saldanha

ef)—Lisboa.



 

titã, rua dos Ferrederes, Hi?

%%%&! fªi-€? agê—

Esln msn encarrega-se de todo o ll'nlmllm concernente :'i arte thO-

gpapluru, onde ser.-lo executados com primor n :'tif'litfl, tmn; (um! ,r- : ,,

Diplomas, lell'ns lle enn'illio, muppns l'; claims, il'fl's'lS, lºmº-“35 indulos

para plu'u-rnmzius, particpaçoes de casamento, piograiumus, circulares, luª

entra, l'ECllJOS, etc., etc.

————-—:dº ª'_O'I=——————

Tem à venda o ('muito de posturas mn Holmes do coxim—lh» de ºvar. con-

tendo o novo adillelonameuto, preço 30!) re $.

Bilhetes de visita. cada canto, a 2436», eu» e 300 reis.

lle luto. cada cento. a um e 590 reis,

lªlDl'l'OltEsz—BELE & C '—-LISBU

O SELVAGEM

produeção de Emilio Richebourg — versão de Lorjó Tavnres

  

". . ., . . . . «s

. li.—ta (dm, uma due que mleor nome deram ao >eu auctor, e que tem um exito extra—

md'uaro Itu França quele, desenrola episodios eutrrnecedores, seems empolgantes e eim-ações

altalriellte drmnutlca—ª que mantem; o llªlllll' u'uznn constante ªlll'ttªlln'lde, pelo seu interesse crl

cento. [* ele dude se conhece o gigante. Basta ler os primeiros ('.:ipillllns d'eslc Stillet'llt) trabalho

para se revelou; a pena- de Én'ilho Richeliourg. n insin'mln uuelnr da «Mulher Fatal». «A

?lallyr» «A llhha Maldita». «O Marden, «A Espºsa», «A Viuva lt'lilliuuarlzi». «A Avó» ?

(e taum» outros ioniumosde senxaçau. «O Selvagem» leve um l:.l mil:» de lerun, que hoje se

acha redunda em todos as llllgllíts cultas.

  

Remeltem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amoma.

__ “”“”) -q    

gil“ a sua proposta aos-«= diwies, em Pan.—',

& maxima tun-vidade.

uu'.

' e bilíosas.

i mont &&;qu ”

0 Jornal de Modas, o mais completo, dai, cada

semana 8 paginas de texto

UM MULDE CORTADO E QUINZENALMENTE Uu Fl-

GURINO A CORES
,

ASSIGNATURAS—P
urtugal e ilhas:—Um anno &&)th rei?;

seis mem—3 %;!IOO rei.—', tres IllPZHS 15100 reis; numero avulso 100

rei.-'; rom figurino a cores Hit) reis.

Toda « correspwndnnein particular deverá ser dirigida a Guil-

tard, Ailluud & G.ª, em Paris, 96, houlevm'd Monlparnnss". Mas

afim de lhes facilitar " p'ngnmeum

podum enviar o importe de suas :tssigun

mesma (irma, 2/12. run Aurea, -tº—l.i.—lm;|.

ns srs. assignnntns de Puringul

turns em valles do uu'rcio &

agente d'este jornal. pode diri—

' Toda a pessoa que desejar ser

à1nal se respoml rà com

REMEDIÚS DE MER

Vigor docabello de Ayer

—-[mpede que n calwlln se tur-

ne branco e restaura ancabcl-

lo grisalhu a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

A3vcr==u remedlu mais se—

guru que hn para cura do [as—

se. bronclutc, ast/mm (: tuber—

culox pulmonares.
Frasco reis

1:3“00. meiu frasco 600 rel.—:.

Extracto—com
posto de Salsaparllha

de A yer—Para

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura radleal das eserofulas.

Fiasco 15000 reis.

0 remedio de Ayer contr

 

:! serões—;Fcb
res intermitentes

indicados são altamentv euncou-

Todos eas remédios que ficam
_ _

atos, porque um Vidro dura mul-

trados de maneira que sabem bar

to tempo.

_

Plªntas eatharticas de Ayer=0 melhor pnrgatwo suave

inteiramente vegetal.

TONICO GRlEllTÃL

MARCA «CASSELS
v

Exqulslta preparação para aíormoscar o cabello

ESlirpa todas as afecções flo cranco, limpa e per/uma a cabeça

AGUA FLO “DA

MARCA «CASSl—ZLS»

Perfume delicioso para 0 lenço,

0 toucador e o banho

SABONETES Sia GLYCERINA

MARCA «CASSEIA »

Muito grandes. ——-— Qualidade superior

A' venda em todos as drogarias e lojas (le perfmnà

rias.

PREÇOS BARATOS

VermituGo deB.L.Falmestock

lã" e melhor remedio contra lomhrlgas. O proprietario está.

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quwm o rumo-

din não faça o effeim quando () i'loentc tenha iumbrígas e seguir exa-

rtampnte as iuslrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYtZl—IRINA MARCA
«CAS-

SELSm—Amacimn a pelle « são da melhor qualidade, pur prnçus bn'

rali.—'simos. lh-posilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Mnusinho

lªla Sllw'irn. 85. Porto.
_

Perfeito Desinfectante e purmcante de JEYEQ

para desinlcctai rasas e latrluus; tambem é excellente para tlrar

gordura ou uudnns de roupa, limpar metrics, & cul-a feridas.

Vtude-se em codes as principales pharmacies edrogarias—Preço

[IACM] AMERICANO

É“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante” 6 um ali'merffo

mais nutritivo que qualquer outra' bebida. Eº lªme,- finn, facil de dl'

gerir e completamente livre de alknli, ou qunlqimr outra materia eX'

tranha. Este cacau americano é mais commodu () mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervºs Como estes.,

As pessoas que tomarem este caoau uma vel., jamais deixarão

de () preferir ao chocolate, café ou chá,- pois reconhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.-

Unicos agentes em Portugal;— James (3358818 e G.“ Rali do

Mominbu da Silveira, 85, Porto.

M

Séde da Rede cqão, Administração e Typogmphia, Rua dos Fer

radorcs,i iz—OVAR.
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